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Desafio do Aço / Steel Challenge 
 

A prova. 
 
 São sete pistas, cada pista com cinco alvos metálicos, e cada 
competidor faz cinco séries na mesma pista. Total de 175 disparos 
mínimos. Quatro pistas tem o mesmo procedimento : Roundabout, Speed 
Option, Five to Go e Smoke & Hope; atingir os cinco alvos, sendo o 
último o “stop plate” designado. The Flying M 2000, Outer Limits e 
Showdown, tem procedimentos específicos. 
 The Flying M 2000 : o competidor começa no box A, utiliza os alvos 
A ( retangulares ), desloca-se para box B, de onde utiliza os alvos B ( 
redondos ) e o “stop plate” em ato contínuo. 
 Outer Limits : tem 3 boxes de tiro. O competidor inicia pelo box do 
seu “lado fraco”, de onde utiliza os alvos deste lado ( 1 retangular e 1 
redondo ), muda para o box central, de onde utiliza os alvos restantes e o 
“stop plate” em ato contínuo. 
 Showdown : tem dois boxes de tiro, o competidor faz duas séries em 
um deles, mais duas séries no outro, a quinta e última série é feita no box 
que o competidor escolher. Não há mudança de boxes durante a série. 
 Speed Option : O alvo redondo mais distante não é obrigatório mas, 
se o competidor acertar o mesmo terá diminuído dois segundos no tempo 
da série. 
 
Armas, equipamentos coldre e posição de coldre. 
 

 Devem ser os mesmos durante a competição. As divisões seguem os 
parâmetros das divisões da IPSC. Open ( inclui open e modified) e 
Standard ( inclui standard, revolver standard, e production, que no Desafio 
do Aço faz o 1º tiro em ação simples ). 
 
Pontuação. 
 
 Cada um dos quatro alvos, devem ser atingidos em cada série e antes 
do “stop plate” designado, o qual irá parar o tempo. Cada alvo atingido 
após o “stop plate”, será penalizado com adição de 3 segundos ao tempo 
da série. 
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 O tempo máximo é de trinta segundos. O competidor será parado e 
orientado a recarregar, se ultrapassar o limite de trinta segundos. 
 Penalidades de procedimento, com adição de 3  segundos ao tempo 
serão aplicadas por : partida prematura, pés fora do procedimento, disparar 
em alvos fora do boxe designado, movimento incorreto ou não movimento. 
 
Movimentos 
 
 Movimentos do 1º para o 2º boxe na Outer Limits e Flying M 2000. 
Se o competidor dispara e sai do 1º box, dispara em “miss” ou fora de 
seqüência, e  volta ao 1º box e continua o tiro ( ou seja corrige a falha ), 
não será penalizado. Todo alvo atingido em ordem incorreta, será 
considerado “miss”. 
 Os disparos feitos após o competidor iniciar a saída do box, e não 
corrigir, serão penalizados. ( para facilitar a arbitragem, os dois pés tem 
que estar no chão enquanto dispara, do 1º box da Flying M 2000 e no “ 
lado fraco “ na Outer Limits. Na chegada ao 2º box, o competidor pode 
disparar, quando um pé estiver no chão dentro do box e o outro ainda no 
ar. 
 Se os alvos forem atingidos fora de ordem, sem que disparos 
corretivos sejam efetuados, será dado um erro de procedimento e pontuado 
“miss” para cada alvo atingido fora da ordem. 
 Outer Limits tem as mesmas condições da Flying M 2000. O 
competidor não pode sair do 1º box, até que os dois primeiros alvos sejam 
utilizados. 
 
Posição de partida 
 
 O competidor tem que manter os ombros elevados, com os pulsos e 
toda as mãos visíveis por tras. O Range Officer, fará uma advertência ao 
competidor, se ver que a posição não está sendo cumprida. No caso de 
insistência, será aplicada uma penalidade de 3 segundos. 
 
Regras de segurança. 
 

 São aplicadas as regras de segurança, procedimentos de segurança, 
atos passíveis de desqualificação, de acordo com o regulamento da IPSC. 
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É obrigatório o uso de óculos de segurança, para todos dentro do estande, e 
também de abafadores auriculares, para aqueles próximos da área de tiro. 
 
Classes nas Divisões 
 
 Será aplicada a separação em classes ( Master, A, B, e C ), para 
efeito de premiação no Campeonato Brasileiro, nos estados as federações 
tem autonomia, mas é sugerido que sigam o padrão da CBTP. Serão 
utilizados os índices e os “ rankings “ da modalidade IPSC. 
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